
Itamar continua sem interlocutor no Congresso 
BRASÍLIA — A ampla 

base de sustentação par-
lamentar do presidente em 
exercício, Itamar Franco, 
não obedece a nenhum co-
mando no Congresso Na-
cional. Convidado duas 
vezes para assumir o pa-
pel de coordenador políti-
co do governo, o senador 
Pedro Simon (PMDB-RS) 
hesita em responder. Si-
mon contou ontem quase 
15 dias desde a última vez 
que conversou com Ita-
mar. 

Na Câmara, os líderes 
de partidos não sabem 
quem é o interlocutor do 
governo. O deputado Ro-
berto Freire (PPS-PE) se-
ria o escolhido, mas até 
agora seu nome não está 
confirmado como líder na 
Câmara. "Não tenho a me-
nor idéia de quem faz a 
coordenação", reagiu o lí-
der do PDS, deputado Jo-
sé Luiz Maia (PI). O mi-
nistro-chefe da Casa Ci-
vil, Henrique Hargreaves, 
estuda uma forma "mais 
diluída" de comando, que  

seria exercido por um co-
légio de líderes. 

"Vamos aproveitar o 
embalo para aprovar as 
medidas que o povo pe-
diu", cobrou ontem o go-
vernador de Pernambuco, 
Joaquim Francisco 
(PFL), durante uma au-
diência com o presidente 
em exercício. Dono de um 
dos maiores cacifes políti-
cos dentro do governo, 
Joaquim Francisco assu-
miu temporariamente o 
papel de coordenador po-
lítico: cruzou a Praça dos 
Três Poderes e foi pedir a 
ajuda dos presidentes da 
Câmara, Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS), e do Senado, 
Mauro Benevides 
(PMDB-CE), para que 
apressem a votação de 
projetos como o ajuste fis-
cal e a reforma partidá-
ria, de forma que seja 
aprovados até o final do 
ano. 

O governador pernam-
bucano reconhece que 
Itamar enfrenta uma bri-
ga de aliados por cargos  

no segundo e terceiro es-
calão. "Este é um governo 
ponte para o parlamenta-
rismo, e a tarefa do presi-
dente é formar uma buro-
cracia estável", aconse-
lhou. 

"Isso não é fácil", rea-
giu o líder do PMDB, se-
nador Humberto Lucena 
(PB). "Primeiro tem de 
aprovar o parlamentaris-
mo." Lucena estimula a 
substituição dos funcio-
nários que ocupam postos 
de confiança por nomes 
indicados pelos novos 
aliados políticos do gover-
no. "Essas pessoas estão 
sob suspeita", ressalta. 

Simon pretende subme-
ter hoje à noite à bancada 
do PMDB no Senado o 
convite para assumir a 
coordenação política do 
governo. O senador admi-
te que a tarefa de coode-
nador de uma base tão he-
terogênea de apoio parla-
mentar é difícil. "Este é 
um governo eclético, que 
vai exigir muita responsa-
bilidade nossa", avalia. 


